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ALUNOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA APRESENTAM TCC
A aluna Rafaela Dybas abordou em seu tra-

balho a temática inclusão. Intitulado “Atividades 
inclusivas nas aulas de Educação Física e as im-
plicações na visão dos alunos sobre defi ciência.”, o 
projeto teve o objetivo de, durante a realização de 
atividades inclusivas, limitar os alunos no aspecto 
visual, motor e auditivo, fazendo com que eles se 
colocassem no lugar do indivíduo com defi ciência. 
As atividades realizadas foram: Futmão (vendado), 
Coelho Sai da Toca (comandos através dos sinais 
gestuais) e Passa Bola com os Pés (utilizando ape-
nas os membros inferiores para passar a bola).

Para Rafaela, a principal difi culdade foi encarar que os resultados poderiam ser o inverso do que esperava, ou seja, que não 
alterasse a visão dos alunos sobre a inclusão.  “Quando se trata de um tema como esse, é difícil se manter imparcial, pois eu 
desejei (muito) que os alunos compreendessem a importância das atitudes inclusivas”, relata.

Para os próximos anos, a estudante pretende realizar o Bacharelado em Educação Física e também uma pós-graduação.  “A 
prioridade é estabilizar-me profi ssionalmente. Posteriormente, desejo realizar uma pós-graduação na área da Psicologia Edu-
cacional ou Neuropsicopedagogia.”

Nicolly Bragança Rodrigues realizou seu projeto, intitulado “Educação Física Es-
colar Inclusiva: Um estudo de caso com aluno com Síndrome de Asperger”, onde 
observou 6 aulas de uma turma com um aluno com síndrome de Asperger, fazendo 
anotações em seu diário de campo. Após analisar os principais pontos em seu regis-
tro, a aluna decidiu dar evidência a três pontos: o comportamento motor, cognitivo e 
social do participante.

Como desafi o, Nicolly conta que sua maior difi culdade foi na análise de dados. 
“Meu maior desafi o na elaboração da monografi a foi manter o foco durante a análise 
de dados, pois meu TCC foi escrito com análises de diários de campo, um documento 
muito rico, cheio de informações e detalhes”, relata.

Para o futuro, a estudante revela que pretende exercer sua profi ssãocom os sen-
timentos de amor e gratidão. “Amo a educação física, amo escola e amo ser profes-
sora, nada é mais gratifi cante do que ser reconhecida pelo bom trabalho desempe-
nhado.”

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O I ENCONTRO ENTRE PPGS

Entre os dias 03 e 07 de dezembro ocorrerá o I Encontro entre os Programas de Pós-Graduação em Biologia Celular e Mole-
cular e em Microbiologia, Parasitologia e Patologia da UFPR. 

A programação conta com minicursos e apresentação de pôsteres. O evento será gratuito e as inscrições podem ser realiza-
das até o dia 30 de novembro no link https://bit.ly/2z7POOf. Mais informações pelo e-mail encontro.ppg@gmail.com ou pelos 
números (41) 3361-1695 ou 3361-1676. 

Uma das atividades realizadas foi o Futmão com a bola de guizo. Foto - arquivo pessoal

Nicolly realizou sua monografi a abordando a 
inclusão do aluno  autista. Foto - Estou 

Autista
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MOÇÃO DO SETOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS EM DEFESA DA 
UNIVERSIDADE LIVRE

Vivemos um momento de grande incerteza. Não sabemos se, em um futuro próximo, a gratuidade permanecerá irrestrita 
nas Universidades Federais, se haverá recursos para a manutenção da estrutura física ou para a continuidade de trabalhos nela 
desenvolvidos; não há sequer garantia de que as escolhas de seus dirigentes serão respeitadas. Em resumo, não há certeza de 
que a autonomia Universitária será preservada. 

Além disso, a era da pós-verdade em que vivemos é marcada pela disseminação de fakenews, notícias que visam a confundir 
a população e, buscam difamar as Universidades Públicas, propagando a errônea ideia de que são locais de consumo de drogas, 
de orgias e de doutrinação de jovens. 

Por isso, este Conselho do Setor de Ciências Biológicas, formado por representantes dos professores, técnicos e estudantes, 
vem se manifestar e ressaltar sua fi rme posição em defesa da liberdade de expressão, da democracia e do ensino gratuito de 
qualidade. Aqui na UFPR nós respeitamos as diferenças; mesmo com parcos recursos, trabalhamos arduamente e, graças à 
dedicação dos nossos servidores e do empenho dos estudantes, nossos cursos de graduação estão entre os mais bem conceitu-
ados do país (pelo ENADE ou pelo RUF), os Programas de Pós-Graduação que oferecemos recebem ótimas avaliações (a maioria 
com conceito de muito bom ou excelente) e nossa universidade, ao lado de outras públicas é uma das melhores do país. 

Vale destacar que os estudantes que aqui se formaram (em graduação ou pós-graduação) estão muito bem colocados, atu-
ando como professores em universidades, escolas públicas e privadas, como pesquisadores em institutos de pesquisa do país e 
do mundo, ou ainda, em outros órgãos da administração pública e no setor privado. 

Os projetos científi cos que aqui são realizados vão desde pesquisas em biodiversidade – buscando conciliar técnicas que fa-
voreçam a produção agrícola à necessidade de conservação – a sofi sticados estudos na área da saúde – prevenção e tratamento 
do câncer ou doenças degenerativas. Nosso trabalho visa não só a conservar a biodiversidade, mas também garantir a qualidade 
da água, do ar e de culturas agrícolas, o desenvolvimento de novos medicamentos e o bem-estar e saúde da população. 

Nossos projetos de extensão envolvem muitos estudantes de graduação e atingem uma parcela importante da população 
paranaense; trabalhos sobre o entendimento da história do planeta e de educação ambiental, promoção da saúde ou sobre 
estratégias de cultivo de plantas sem uso de agrotóxicos trazem inúmeras contribuições para a sociedade.

Assim, este Conselho se manifesta a toda a comunidade setorial, conclamando-a para que estejamos juntos - professores, 
técnicos e estudantes de graduação e pós-graduação - em defesa da Universidade pública, gratuita, de qualidade e de livre 
pensamento. Desejamos que, nesses tempos de incerteza, sejamos tratados com o respeito que a UFPR conquistou em seus 
105 anos de existência. 

I SIMPÓSIO DE DOENÇAS RARAS EM CURITIBA

No dia 24 de novembro ocorrerá o I Simpósio de Doenças Raras em Curitiba. Com o objetivo de esclarecer dúvidas e ampliar 
o conhecimento sobre doenças raras, o evento é destinado a profi ssionais da saúde, estudantes, pacientes e familiares.

O evento é gratuito e as inscrições estarão abertas até o dia 21 de novembro. Mais informações e inscrições por meio do e-mail 
cdlsbrasil.simposio@gmail.com.
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DIA DO BIOMÉDICO

GEBIO PROMOVE PALESTRA SOBRE PROTEÇÃO JURÍDICA DA 
FAUNA BRASILEIRA

O Grupo de Estudos de Biologia e Ecologia 
de Animais Selvagens (GEBIO/AS) está pro-
movendo a palestra “A caça de animais silves-
tres à luz do Direito Animal brasileiro”. O evento 
ocorrerá na próxima sexta-feira, dia 23, a partir 
das 14h na Sala 05 do Anexo I de Farmacologia. 

Os palestrantes Vicente de Paula Ataide Jú-
nior, juiz federal e professor adjunto do Depar-
tamento de Direito Civil e Processual Civil da 
UFPR, e Paulo Aparecido Pizzi, biólogo e pre-
sidente do Mater Natura - Instituto de Estudos 
Ambientais, abordarão os tópicos de proteção 
jurídica da fauna no Brasil, direito ambiental e direito animal, animais como sujeitos de direitos, o regime jurídico dos animais 
silvestres e o enquadramento jurídico da caça.

As inscrições podem ser realizadas por meio do link https://goo.gl/forms/WURytXk25JfyuPnJ3.Caso opte por receber o 
certifi cado digital, será cobrado um valor simbólico de R$ 2,00. O dinheiro será revertido para a realização dos próximos eventos 
do GEBIO/AS.

AVALIAÇÃO DE CURSOS E DISCIPLINAS
A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFPR, com o apoio da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), realiza semes-

tralmente uma pesquisa institucional vinculada ao eixo que compõe o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, 
conduzido pelo INEP/MEC.

Neste semestre a avaliação é de cursos e disciplinas e os estudantes têm de 13 de novembro a 03 de dezembro para respon-
der aos formulários disponíveis no link http://www.avaliacao.ufpr.br/portal/. 

Feliz dia do Biomédico!


